
Miguel Soares Neto, da Só Reparos: loja, que começou com uma só porta, oferece mais de sete mil itens 

Colocando a casa em ordem 
Fotos: Davi Zocoli 

Entrequadra oferece 
variadas opções para 
construir ou reformar, 
Há lojas de material de 
construção, persianas, 
carpetes e tapeçaria 

Ainda não é a rua das constru-
ções e serviços complementa-
res, mas quem procura a 

comercial das quadras 404 e 405 Nor-
te não sai decepcionado. Quem está 
construindo uma casa ou reformando 
um apartamento acha por ali grande 
parte do material necessário. 

Na Só Reparos Materiais de Cons-
trução, uma das maiores do setor na 
Asa Norte, é possível encontrar do 
cimento e areia ensacada, a pisos, azu-
lejos e material hidráulico. Fora os 
complementos, como torneiras, 
banheiras e outros, dos mais variados 
modelos. A loja foi a pioneira neste 
setor na entrequadra. 

Miguel Soares Neto, um dos pro-
prietários, conta que a Só Reparos 
começou, há nove anos, com apenas 
uma porta. Hoje, ocupa quase todo o 
bloco A da 404 — somente uma loja é 
ocufiãda P'-di:  tirdaUnè-Çãfía .---- e aérè- 
ce mais de sete mil itens. "É quase 
uma loja de conveniência", diz ele, 
que tem também uma filial no Setor 

de Indústria e Abastecimento. 
Segundo Miguel, a Só Reparos sur-

giu por iniciativa de seu sócio, Fran-
cisco Hubner Mendes Carneiro. Ele 
entrou depois, quando Carneiro teve 
todo seu dinheiro confiscado pelo 
governo Collor. Hoje, eles atendem 
mais de 300 clientes por dia e empre-
gam cerca de 100 pessoas nas duas 
lojas. Mas nem sempre foi assim. O 
início, lembra Miguel, foi de muito 
trabalho. "A gente precisava descarre-
gar o cimento nas costas", afirma. 

A expansão da Só Reparos acabou 
incentivando outros comerciantes. 
Aos poucos, foram se instalando na 
entrequadra lojas de ferragens, tintas, 
persianas, vidros e carpetes, entre 
outras, oferecendo serviços comple-
mentares à construção. O movimento 
é intenso, especialmente aos sábados, 
quando as pessoas aproveitam para 
resolver o que ficou para trás durante 
a semana. "A procura é grande, espe-
cialmente por quem precisa de pouca 
coisa e não quer sair do Plano Piloto", 
avalia Miguel. 

O gerente da Persianas Equipelar, 
Nilson dos Santos, diz que o ponto é 
excelente e acredita que a concorrên-
cia facilita o trabalho. "Cada um faz 
seu preço e a coisa anda", afirma San-
tos, que divide a clientela com mais 
duas lojas do gênero. Para ele, a gran-
de vottageiti dà-qu'àdi-a` é -dti.~iro'fre---  
qüente de pessoas. 

O local é beneficiado pela proximi-
dade com a Universidade de Brasília e  

com o Hospital Universitário (HUB) e 
ainda conta com uma freguesia extra: 
os moradores da quadra 205 Norte, 
que não dispõem de um comércio tra- 

-gki"~qttffi  
O proprietário da C&S Tintas, que 

está há sete anos na quadra, acrescen- 
ta que a instalação do Supermercado 

Pão de Açúcar, que funciona 24 horas, 
ajudou a quadra a crescer. "A quadra é 
apontada como uma referência pelas 
pessoas", diz Pancho, destacando que 

'é-posstvd -encontrar de tudo 
um pouco. 

Moradora da 405 Norte há 15 
anos, Luíza de Sá Moreira, concorda. 

Ela conhece o comércio local com 
profundidade e garante que ela e 
moradores de todo o Plano Piloto dis-
põem das melhores opções na entre- 
quadra. 
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